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Apresentação


O Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável 2010 – 2013, foi elaborado baseando-se em métodos participativos, seja através da avaliação dos Planos de Microbacias Hidrográficas nas comunidades rurais envolvidas, seja através das discussões nas reuniões do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Sales Oliveira tendo como participantes produtores rurais, palheiros, membros do Sindicato dos Trabalhadores Rurais e do Sindicato Rural , o Prefeito Municipal João Jeremias Garcia Neto, representante do Conselho de Turismo Municipal e da Secretaria do Meio Ambiente,  entre outros. As reuniões e as avaliações feitas nos forneceram a verdadeira realidade que o município se encontra no setor da agricultura.  


Este plano tem como premissa a sua inserção no modelo de gestão e execução da atual administração municipal que busca a interface entre os órgãos municipais e entidades parceiras, objetivando a sinergia de ações e resultados com o melhor uso dos recursos humanos e financeiros.

1. Identificação e Caracterização do Município


Localizada na região Nordeste do Estado de São Paulo, a cidade de Sales Oliveira, dista-se da capital do Estado 361 km pela Rodovia Anhanguera (SP 330), também por esta dista-se 56 km de Ribeirão Preto.

 
Limita-se com os municípios de Pontal, Morro Agudo, Orlândia, Nuporanga, Batatais e Jardinópolis.

 1.1 Histórico:


Encerrado o ciclo do ouro e dos diamantes dirigem-se os sertanistas para as atividades agropecuárias, exercidas em diminutas parcelas das extensas sesmarias. Estas, divididas e subdivididas, transformaram-se, ainda assim, em colossais latifúndios. A confusão era tão grande que o Governo Imperial cuidou de corrigir a anomalia do processo fundiário e promulgou em 1850 a Lei das Terras.

 
Determinava esta que os interessados comparecessem perante o vigário da Paróquia a fim de efetuar o registro do que se julgassem com direito (Registro Paroquial ou do Vigário). Não havia impugnação e a administração não possuía outro interesse que o de cadastrar as propriedades para fins tributários. As áreas não declaradas eram consideradas devolutas e com tal procedimento satisfaziam-se proprietários legítimos, sesmarias, posseiros e Governo.

 
Ao longo da “Estrada que vay para Goyases” ou “Caminho dos Goyases”, numerosas sesmarias foram concedidas a partir de 1728. É imprecisa a data da ocupação das terras na região em que se situa Sales Oliveira.

 
O café não ainda se disseminara ainda com importância econômica no “Sertão do Rio Pardo” em meados do século XIX, o que só vai acontecer depois de sua decadência na parte paulista do Vale do Paraíba, onde fazendeiros mineiros implantaram a pecuária. Como conseqüência desta atividade, a rubiácea ali feneceu. Deu um salto gigantesco e numa transposição vai enraizar-se no latossolo vermelho da região de Ribeirão Preto, onde iria produzir o melhor café do mundo. A plantação se expande até as margens do Rio Grande.


Em 1899 os trilhos da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro chegaram ao local e sua estação foi inaugurada dia 1 de julho de 1900,  onde no mesmo ano o tenente-coronel João Damasceno Pereira construiu uma casa comercial e um hotel, constituindo o núcleo inicial de uma povoação. 


No ponto mais alto, divisor entre as nascentes dos córregos Aurora, Ponte Funda e Capão da Cruz, a ferrovia construiu a estação e deu-lhe o nome de " Sales Oliveira", em homenagem ao seu engenheiro e Presidente Francisco de Sales Oliveira Júnior, pai do Presidente do Estado, Armando de Sales Oliveira. 


Inicialmente, o povoado lançado por João Damasceno em terras da fazenda Pindaíba passou a ser conhecido popularmente por " Santa Rita de Sales", por não haver concordância com o nome imposto pela ferrovia na sua estação de parada, prevalecendo a denominação, oficializada com a criação do Distrito de Paz, em dezembro de 1906. 


Foi Distrito de Nuporanga e com a anexação deste, passou para Orlândia em  1909. Sales Oliveira passou a Município em 1944, ficando apenas com o território do Distrito sede. 

 
 Em 1901 a estação local recebeu 58.758 kg de mercadorias e exportou 2.651.122 Kg. Deve-se ao café o maior peso. A pecuária ganhava força com a expansão da agricultura de café e outros produtos para manutenção das fazendas. Verificamos duas fases na conquista do solo : a primeira com a chegada dos pioneiros que, com seus escravos, derrubaram a floresta e abriram as primeiras picadas: a segunda, quando outros homens, de pele clara e olhos azuis em sua maioria, plantaram os cafezais. Dessa forma da hegemonia do café se desenvolveram outras culturas: arroz, milho e algodão.

 
Mais recentemente, a partir da década de 70 a cana de açúcar passa a ganhar força, com o aparecimento e crescimento das usinas, e com as crises do petróleo, também as destilarias com força invadem a região, fato este que predomina até os dias de hoje e que ainda cresce as áreas plantadas com esta cultura.

1.2 Dados Geográficos:

Mapa do estado com localização do município

Vide plano original
Latitude:  -20°  46’  19,20”  S    

Longitude:  -47°  50’  16,80”  W

Altitude:  730 metros

Área total do município: 30.417,3 ha (LUPA 2007/2008)

Área rural:  28.915,3 ha  
  (LUPA2007/2008)

Área urbana: 420 ha (Prefeitura Municipal)

População:

	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	8187
	6550
	1637
	 26,79 hab./km2


(IBGE)

Clima: 

   Quente, de inverno seco, com as seguintes variações térmicas: mês mais quente maior que 22° C; mês mais frio, menor que 18°  C . Precipitações pluviais variando de 1.200 mm a 1.600 mm ao ano. Dados médios de 62 anos. 
Mês mais chuvoso Dezembro – 282 mm; Mês menos chuvoso Agosto – 20 mm: Média pluviométrica 1.641 mm ( 760,0 mm em 1963 e 2.214 mm em 1996). Dados da Fazenda Lageado em Sales Oliveira.

   A chuva se estabiliza nos meses de outubro/novembro e vai até maio, sendo, portanto favorável ao plantio e desenvolvimento das culturas anuais ou perenes, a época mais fria do ano não causa geadas relevantes na agricultura, o que às vezes é a queima de pastagem nas baixadas, mas que se recupera logo com o passar do tempo.

Relevo e tipos de solos: 

  Predomina o latossolo vermelho, são solos argilosos, espessos, friáveis e porosos, ligeiramente ácidos com médio e alto valores de soma de bases, alta saturação de bases e sem alumínio trocável ao longo do perfil do solo. Constituem, portanto, solos de elevado potencial agrícola, fato este que, somado ao relevo suave ondulado, qualifica-os entre os melhores.


Latossolo Roxo ( LR )...........................................................25.800ha.


Latossolo Vermelho Amarelo ( LVA ).................................4.617,3ha.

   O relevo é propicio para todo o tipo de agricultura e pecuária, sendo beneficiado para utilização de diversos tipos de maquinários de ultima geração como por exemplo: plantadeiras, pulverizadores, colheitadeira e uso de aviação aérea nas cultura instaladas.

  Os latossolos são explorados com a cultura da cana de açúcar, soja, milho, café e pecuária por pequenos, médios e grandes produtores rurais.

Temperatura:
Dados fornecidos pela CAROL Orlândia-SP.[image: image2.emf]                CONTROLE DE METEOROLOGIA

MÊS / ANO :

Dezembro

2008

DIA PLUVIOMETRIA          TEMPERATURA                                          UMIDADE RELATIVA DO AR - %

MÁXIMA MÍNIMA MÁXIMA MÍNIMA MÉDIA / DIARIA

1 0,0 37 18 92 26 61

2 28,1 37 19 93 33 65

3 0,0 27 18 93 56 70

4 0,0 33 15 79 28 51

5 0,0 35 17 65 21 42

6 0,0 35 20 74 32 53

7 1,4 35 20 80 32 58

8 0,0 37 21 84 33 62

9 0,0 38 20 74 26 47

10 10,7 37 19 93 29 58

11 16,3 31 19 94 49 74

12 0,0 32 19 94 52 76

13 0,0 33 17 83 47 70

14 28,1 29 20 94 60 82

15 8,7 32 20 94 51 83

16 10,7 28 19 93 63 84

17 8,2 32 19 90 48 77

18 0,3 34 18 91 40 70

19 100,3 31 17 99 45 78

20 8,5 35 17 91 37 77

21 9,0 31 19 91 49 79

22 0,0 28 19 92 62 77

23 4,0 35 18 87 40 70

24 7,1 34 20 91 43 73

25 31,3 22 16 94 80 89

26 55,0 30 17 92 55 83

27 5,0 21 16 93 81 89

28 2,7 27 16 93 68 80

29 0,0 29 15 93 75 84

30 3,0 27 19 90 62 84

31 33,0 25 16 96 80 87

TOTAL 371,4

MÉDIA  11,3 31,7 18,2 88,9 47,4 71,5

 *Héliografia:  leitura diária em décimos de hora.


Pluviometria:       
	HISTÓRICO DE CHUVAS NA REGIÃO DE SALES OLIVEIRA-SP
	
	
	

	
	
	
	

	ANO
	 TOTAL DO MÊS 
	 TOTAL 
	 MÉDIA 
	

	
	 JAN 
	 FEV 
	 MAR 
	 ABR 
	 MAI 
	 JUN 
	 JUL 
	 AGO 
	 SET 
	 OUT 
	 NOV 
	 DEZ 
	 ANO 
	 MÊS 
	 DIA 
	

	2009
	  269 
	  220 
	   179 
	   123 
	   93 
	    45 
	    18 
	 
	 
	 
	 
	 
	       947 
	   78,9 
	  2,6 
	

	2008
	  341 
	  239 
	   273 
	   108 
	   49 
	      5 
	 
	     44 
	    19 
	     94 
	   224 
	  279 
	    1.675 
	 139,6 
	  4,6 
	

	2007
	  674 
	  227 
	   190 
	     67 
	   87 
	      2 
	    70 
	 
	      2 
	     84 
	   219 
	  233 
	    1.855 
	 154,6 
	  5,1 
	

	2006
	  231 
	  342 
	   195 
	     30 
	     3 
	    15 
	 
	     14 
	    79 
	   257 
	   281 
	  428 
	    1.875 
	 156,3 
	  5,1 
	

	2005
	  434 
	  101 
	   195 
	     33 
	  184 
	    32 
	    49 
	 
	  105 
	   142 
	   275 
	  413 
	    1.962 
	 163,5 
	  5,4 
	

	2004
	  366 
	  303 
	   148 
	   269 
	  137 
	    43 
	    40 
	 
	    12 
	   176 
	   232 
	  347 
	    2.070 
	 172,5 
	  5,7 
	

	2003
	  433 
	  149 
	   197 
	     95 
	   64 
	 
	      2 
	       8 
	    23 
	     49 
	   130 
	  190 
	    1.339 
	 111,6 
	  3,7 
	

	2002
	  296 
	  334 
	     78 
	 
	   19 
	 
	      3 
	     19 
	    59 
	     62 
	   196 
	  194 
	    1.259 
	 104,9 
	  3,4 
	

	2001
	  220 
	  108 
	   165 
	     77 
	   89 
	 
	      3 
	     82 
	    46 
	   210 
	   523 
	  242 
	    1.763 
	 146,9 
	  4,8 
	

	2000
	  587 
	  277 
	   128 
	     18 
	   30 
	 
	    32 
	     63 
	  114 
	     55 
	   226 
	  293 
	    1.823 
	 151,9 
	  5,0 
	

	1999
	  292 
	  162 
	   128 
	     46 
	   21 
	    31 
	    10 
	 
	    97 
	     48 
	   129 
	  258 
	    1.222 
	 101,8 
	  3,3 
	

	1998
	  123 
	  391 
	   219 
	   105 
	   84 
	      4 
	 
	     82 
	    16 
	   230 
	   137 
	  406 
	    1.797 
	 149,7 
	  4,9 
	

	1997
	  560 
	  190 
	   103 
	     42 
	  110 
	  151 
	      1 
	 
	    74 
	     95 
	   385 
	  263 
	    1.974 
	 164,5 
	  5,4 
	

	1996
	  355 
	  228 
	   323 
	   211 
	  124 
	    38 
	 
	     14 
	  224 
	   153 
	   245 
	  299 
	    2.214 
	 184,5 
	  6,1 
	

	1995
	  131 
	  533 
	   238 
	   119 
	   93 
	    10 
	    21 
	 
	    60 
	   151 
	     60 
	  447 
	    1.863 
	 155,3 
	  5,1 
	

	1994
	  294 
	  142 
	   177 
	     68 
	   47 
	    67 
	      7 
	 
	 
	   119 
	   260 
	  281 
	    1.462 
	 121,8 
	  4,0 
	

	1993
	  118 
	  151 
	     66 
	   103 
	   60 
	    32 
	 
	     19 
	    34 
	   180 
	     57 
	  270 
	    1.090 
	   90,8 
	  3,0 
	

	1992
	  308 
	  245 
	   212 
	     49 
	   71 
	 
	    16 
	     20 
	  187 
	   198 
	   180 
	  267 
	    1.753 
	 146,1 
	  4,8 
	

	1991
	  532 
	  247 
	   537 
	   123 
	   53 
	 
	      6 
	 
	    44 
	     54 
	     82 
	  229 
	    1.906 
	 158,8 
	  5,2 
	

	1990
	  223 
	  141 
	   200 
	   117 
	   80 
	 
	    21 
	   103 
	    23 
	     80 
	   151 
	  109 
	    1.247 
	 103,9 
	  3,4 
	

	1989
	  302 
	  269 
	   119 
	     45 
	   54 
	    46 
	    31 
	     65 
	    56 
	   128 
	   224 
	  329 
	    1.668 
	 139,0 
	  4,6 
	

	1988
	  108 
	  269 
	   150 
	   168 
	   57 
	    37 
	      1 
	 
	    12 
	   155 
	   102 
	  190 
	    1.248 
	 104,0 
	  3,4 
	

	1987
	  254 
	  264 
	   225 
	     44 
	   59 
	    12 
	    11 
	       5 
	    84 
	     80 
	   227 
	  176 
	    1.441 
	 120,1 
	  3,9 
	

	1986
	  223 
	  111 
	   132 
	     87 
	  192 
	 
	    60 
	     50 
	    44 
	     73 
	   113 
	  338 
	    1.423 
	 118,6 
	  3,9 
	

	1985
	  479 
	  162 
	   351 
	   174 
	     4 
	 
	 
	 
	    17 
	     80 
	   216 
	  154 
	    1.636 
	 136,4 
	  4,5 
	

	1984
	  162 
	 78   
	   131 
	   241 
	   78 
	 
	  4    
	     36 
	   52  
	     42 
	   195 
	  300 
	    1.319 
	 109,9 
	3,6
	

	1983
	  379 
	  307 
	   145 
	   113 
	  104 
	    55 
	    39 
	 
	  157 
	   255 
	   161 
	  230 
	    1.945 
	 162,1 
	  5,3 
	

	1982
	  335 
	  146 
	   329 
	   106 
	   74 
	    60 
	    27 
	     28 
	    29 
	   231 
	   115 
	  302 
	    1.782 
	 148,5 
	  4,9 
	

	1981
	  286 
	    51 
	   229 
	     49 
	 
	    60 
	 
	       1 
	    22 
	   287 
	   208 
	  300 
	    1.494 
	 124,5 
	  4,1 
	

	1980
	  199 
	  183 
	     93 
	   144 
	   12 
	   126 
	 
	     24 
	    95 
	     65 
	   266 
	  330 
	    1.537 
	 128,1 
	  4,2 
	

	1979
	  271 
	  146 
	   221 
	   130 
	   91 
	 
	    45 
	     21 
	  132 
	   123 
	   208 
	  353 
	    1.739 
	 144,9 
	  4,8 
	

	1978
	  362 
	  106 
	   254 
	     76 
	  209 
	    45 
	    29 
	 
	    22 
	   117 
	   431 
	  281 
	    1.933 
	 161,1 
	  5,3 
	

	1977
	  251 
	    30 
	   164 
	   181 
	     8 
	    76 
	 
	     41 
	    79 
	   144 
	   330 
	  290 
	    1.593 
	 132,8 
	4,4
	

	1976
	  109 
	  374 
	   184 
	   107 
	  108 
	      8 
	    50 
	     98 
	  277 
	   132 
	   148 
	  376 
	    1.971 
	 164,2 
	5,4
	

	1975
	  183 
	  164 
	     92 
	     93 
	     3 
	      8 
	    10 
	 
	    33 
	   101 
	   439 
	  227 
	    1.353 
	 112,8 
	  3,7 
	

	1974
	  394 
	  189 
	   406 
	   114 
	     2 
	    45 
	 
	       2 
	      5 
	     78 
	   115 
	  352 
	    1.701 
	 141,7 
	  4,7 
	

	1973
	  164 
	  137 
	   238 
	   300 
	   96 
	    60 
	    10 
	 
	    54 
	   162 
	   173 
	  310 
	    1.703 
	 142,0 
	  4,7 
	

	1972
	  388 
	  261 
	   168 
	     26 
	   36 
	 
	  112 
	     60 
	  102 
	   234 
	   244 
	  179 
	    1.809 
	 150,8 
	  5,0 
	

	1971
	  166 
	  232 
	   130 
	     35 
	   60 
	    61 
	    34 
	 
	  116 
	   144 
	   147 
	  504 
	    1.630 
	 135,8 
	  4,5 
	

	1970
	  195 
	  389 
	     81 
	     61 
	   52 
	    12 
	    37 
	     16 
	    52 
	   182 
	   209 
	  128 
	    1.412 
	 117,7 
	  3,9 
	

	1969
	  167 
	  148 
	   117 
	     54 
	   32 
	    12 
	      8 
	       1 
	    13 
	   187 
	   237 
	  236 
	    1.212 
	 101,0 
	  3,3 
	

	1968
	  351 
	  165 
	   177 
	     57 
	     1 
	 
	      5 
	     51 
	    22 
	   210 
	   137 
	  139 
	    1.314 
	 109,5 
	  3,6 
	

	1967
	  281 
	  404 
	   117 
	     55 
	     6 
	    34 
	      2 
	 
	    51 
	   194 
	   321 
	  286 
	    1.751 
	 145,9 
	  4,8 
	

	1966
	  395 
	  158 
	   276 
	     93 
	   56 
	 
	      4 
	     15 
	    20 
	   182 
	   294 
	  379 
	    1.871 
	 155,9 
	  5,1 
	

	1965
	  285 
	  236 
	   252 
	     46 
	   10 
	    33 
	    48 
	       3 
	    58 
	   205 
	   138 
	  346 
	    1.658 
	 138,2 
	  4,5 
	

	1964
	  180 
	  384 
	     82 
	     58 
	   55 
	 
	    41 
	 
	    74 
	   197 
	     89 
	  273 
	    1.433 
	 119,4 
	  3,9 
	

	1963
	  203 
	  198 
	     75 
	     18 
	   15 
	 
	 
	 
	    13 
	     55 
	   115 
	    70 
	       760 
	   63,4 
	  2,1 
	

	1962
	  328 
	  250 
	   286 
	       6 
	   12 
	    43 
	 
	     18 
	    39 
	   255 
	     85 
	  455 
	    1.775 
	 147,9 
	  4,9 
	

	1961
	  315 
	  391 
	   144 
	     92 
	   60 
	      9 
	 
	       7 
	 
	   125 
	   161 
	  188 
	    1.490 
	 124,2 
	  4,1 
	

	1960
	  319 
	  357 
	     68 
	       9 
	   41 
	    51 
	 
	       7 
	    26 
	     90 
	   359 
	  280 
	    1.606 
	 133,9 
	  4,4 
	

	1959
	  365 
	    70 
	   281 
	     37 
	   23 
	    15 
	 
	     37 
	    10 
	   101 
	   173 
	  281 
	    1.392 
	 116,0 
	  3,8 
	

	1958
	  263 
	  138 
	   214 
	   119 
	  214 
	    45 
	    43 
	     14 
	    85 
	   115 
	     45 
	  190 
	    1.484 
	 123,6 
	  4,1 
	

	1957
	  266 
	  236 
	   216 
	   113 
	   91 
	      8 
	    42 
	     28 
	  125 
	     42 
	   302 
	  227 
	    1.695 
	 141,2 
	  4,6 
	

	1956
	  209 
	  250 
	   111 
	   188 
	  122 
	    80 
	    34 
	     41 
	    64 
	   130 
	     64 
	  453 
	    1.743 
	 145,3 
	  4,8 
	

	1955
	  284 
	  175 
	   120 
	   154 
	     3 
	    14 
	 
	       2 
	 
	   104 
	   167 
	  330 
	    1.351 
	 112,6 
	  3,7 
	

	1954
	  139 
	 205  
	   182 
	     43 
	147 
	    26 
	 
	 
	  2    
	     82 
	   101 
	  171 
	    1.097 
	   91,4 
	3
	

	1953
	  194 
	  123 
	   270 
	     14 
	   18 
	    18 
	    37 
	 
	    87 
	     79 
	   301 
	  204 
	    1.344 
	 112,0 
	  3,7 
	

	1952
	  119 
	  371 
	   365 
	     38 
	 
	    41 
	 
	 
	    28 
	   106 
	   150 
	  131 
	    1.347 
	 112,2 
	  3,7 
	

	1951
	  381 
	  280 
	     86 
	     86 
	   31 
	      7 
	      4 
	 
	 
	     44 
	   138 
	  114 
	    1.170 
	   97,5 
	  3,2 
	

	1950
	  460 
	  320 
	   139 
	     65 
	 
	      4 
	 
	 
	      9 
	   142 
	   251 
	  231 
	    1.620 
	 135,0 
	  4,4 
	

	1949
	  294 
	  236 
	     57 
	   120 
	   51 
	    10 
	 
	       7 
	 
	     59 
	   115 
	  446 
	    1.394 
	 116,1 
	  3,8 
	

	1948
	  304 
	  135 
	   193 
	     17 
	   30 
	 
	      6 
	 
	      9 
	     47 
	   114 
	  227 
	    1.080 
	   90,0 
	  3,0 
	

	1947
	  278 
	  152 
	   405 
	     22 
	     8 
	    18 
	      6 
	     37 
	    67 
	   134 
	   114 
	  194 
	    1.433 
	 119,5 
	  3,9 
	

	MÉDIA
	  306 
	  233 
	   200 
	     93 
	   64 
	    28 
	    18 
	     20 
	    58 
	   136 
	   204 
	  282 
	    1.641 
	 136,7 
	4,5
	


Dados base da Fazenda Lageado de Sales Oliveira

Média de 62 anos = 1.641 mm

Precipitações anuais. Período de 62 anos .

   A concentração das chuvas a partir do mês de outubro/novembro propicia a instalação das grandes culturas, obtendo a partir daí um bom desenvolvimento e consequentemente uma boa produtividade na safra de verão e sendo possível o plantio de milho ou sorgo na safrinha como culturas seqüenciais com a soja, sendo possível  obter uma boa safrinha com a utilização do sistema de plantio direto na palha ou cultivo mínimo.

Hidrografia: 

  Os principais cursos d’água do município são: Córrego Aurora, Córrego Ponte Funda, Córrego Santa Luzia, Córrego do Gambá, Córrego da Onça, Córrego do Cedro, Córrego Porangaba, Córrego Três Barras, Córrego Pindaíbas, Ribeirão do Engenho  e Ribeirão Santa Bárbara, sendo que a captação de água é feita através de poços artesianos para a cidade e poços artesianos e cisternas nas propriedades rurais. A Captação de água é feita em poços artesianos, cisternas e nas minas d'água.

 Bacia hidrográfica (UGRHI): 

   O município está inserido principalmente na Bacia do Ribeirão do Agudo, que possui um relevo levemente ondulado, o córrego tem algumas cachoeiras e um volume bom de água que serve para ser utilizado em irrigação, apesar de poucos agricultores fazerem uso desta prática, a água é suja e barrenta em um determinado ponto e limpa na fóz, devido a possuir muitas várzeas ao seu redor.

Malha viária municipal :

   Distante 361 Km da cidade de São Paulo e 700Km de Brasília ( possui uma vicinal com 6 km que liga a cidade à rodovia Anhanguera). Sales Oliveira se localiza a 30 Km de Batatais, 57 Km de Ribeirão Preto e 60 km de Franca.

   Distante 433 km por estrada de ferro da cidade de São Paulo e 778 Km de Brasília. A estação ferroviária mais próxima fica em Orlândia, a 7 km.     

   O município é servido pelas rodovias:

SP-330 – Rodovia Anhanguera – 15 km asfaltados, ótimo estado de conservação, pedagiada, liga São paulo interior indo em direção a Minas Gerais, com grande fluxo de trânsito em geral.

SP-351-Rodovia Altino Arantes – 17 km asfaltados, péssimo estado de conservação, falta acostamento, com bastante trânsito intenso de caminhões.

SP-356/330-Rodovia Waldir Canevari, 12,26 km de extensão, em péssimo estado de conservação , com transito intenso de caminhões canavieiros.

SP-328 – Rodovia Francisco Marcos Junqueira Neto, regular estado de conservação, sem acostamento, com 2,8 km , transito intenso de veículos de pequeno porte, é asfaltado.

SLO-339 – Vicinal Deputado de Castro Prado, 6 km em péssimo estado de conservação, com grande transito de caminhões canavieiro, é asfaltada.

SP-6000 – Rodovia Vicinal com extensão de 12 Km, com alguns trechos críticos de conservação, servindo para produtores rurais lindeiros, não é asfaltada.

E outras que podem ser observadas em mapa anexo.

Mapas (anexos) : tipos de solos, distribuição geográfica  das upas, estradas microbacias, hidrografia.

Vide plano original

1.3 Dados Sócioculturais

   A população rural se caracteriza na região por serem pequenos produtores, e vivem em regime de agricultura familiar isto sendo a região extremamente canavieira, muitos produtores são fornecedores e alguns  arrendam a   suas terras para as usinas sucroalcooleiras e fornecedores. Destaca-se também o fato de que vem diminuindo o número de pessoas que residem no meio rural.

 População Rural: 

  A população de Sales Oliveira, rural e urbana, e sua evolução seguem descritas no quadro abaixo.

   População do município:

	Ano
	Urbana
	Rural
	Total

	1991
	4.148
	2244
	6.392

	2001
	7459
	1865
	9324

	2006
	8456
	2114
	10570

	2007
	6550
	1637
	8187


   Fonte:IBGE 2007

 Acesso da População Rural a Serviços Básicos: 

Assistência técnica e extensão rural:

1. CATI – através da Casa da Agricultura;

2. CAROL (Cooperativa dos Agricultores da Região de Orlândia Ltda.) atuando em todo o município, em todas as áreas da agricultura;  

3. Firmas particulares de compra e venda de máquinas, implementos agrícolas e produtos agropecuários como Oimasa e John Deere;

4. COONAI (Cooperativa Nacional Agroindustrial): atuando na assistência da pecuária leiteira; 

5. Nestlé: atuando na assistência da pecuária leiteira;

Crédito rural e microcrédito: 

   A população rural conta com o PRONAF, Pró-Trator, FEAP, e demais entidades parceiras na região. Foi recém inauguradas na cidade duas agências dos Bancos Credicoonai e Credicarol para atender aos produtores rurais . A cidade possui três postos de atendimento bancário sendo estes Nossa Caixa S.A, Caixa Federal e Banco Bradesco.No aspecto de acesso ao credito, existe muita burocracia para o enquadramento do produtor rural.

Existe muita burocracia, dificultando o acesso principalmente dos pequenos produtores.

Educação: 

   O município não possui mais escolas rurais em atividade. Atualmente são transportados 225 alunos em ônibus e demais veículos da Prefeitura Municipal para estudar nas escolas da cidade. O município conta com um projeto de alfabetização de adultos, fornece bolsa auxílio universidade a alunos de curso superior e transporte gratuito .

 .
Saúde: 

   O município conta com o Programa Saúde da Família que se estende as famílias rurais inclusive atendimento dentário, campanhas de vacinação e visitas às propriedades rurais. Conta também com os Programas Estaduais Bolsa Família e Viva Leite que atende 84 crianças por mês.
Segurança: 

   Na cidade de Sales Oliveira existe a falta de uma patrulha rural, apenas quando solicitado a policia militar presta a devida assistência a população rural, que nos últimos tempos vem sofrendo com roubos de gado e a residências.

Transporte: 

   Todas as crianças residentes na zona rural têm acesso a transporte para as escolas, o ônibus escolar tem acesso a todas as propriedades rurais e bairros rurais do município.

Saneamento: 

   Todas as propriedades rurais contam com sistema de saneamento tipo fossa negra.

Abastecimento de água: 

   O abastecimento de água é feito através de poços artesianos e cisternas.

Energia elétrica: 

   A grande maioria das UPAs contam com energia elétrica tanto para uso residencial como nas atividades rurais. Este número é da ordem de 71,14% e 55%, respectivamente para uso residencial e para atividade agrícola. São ao todo 212 UPAs com energia elétrica. 

   Existe falha de abastecimento em alguns pontos, deixando a desejar, principalmente nas propriedades que possuem granjas automatizadas.

Meios de Comunicação: 

     - Telefone: CTBC Telecon, sendo também utilizado o celular nas áreas urbana e rural .

       - Rádio Salense FM de responsabilidade Devanir Gomes.

    A radio é comunitária, abrangendo uma área relativamente pequena, a internet é via rádio, discada e banda larga.

Cultura: 

   O município possui o Museu Histórico de Curiosidades instalado na antiga Estação Ferroviária, Centro Cultural Santa Rita e Biblioteca Municipal Carmem Azevedo M. Guimarães, Posto Cultural onde são ministrados vários cursos p.ex:como pintura em tela e corte costura.

Lazer: 

   O município conta com um Ginásio Municipal de Esportes, Centro de Lazer do Trabalhador, Fazenda Santa Luzia com o Projeto de Turismo Rural Macaco & Cia , Festa do Peão de Boiadeiro no mês de maio, Festa da Solidariedade em Julho,um pesque  pague, campos de futebol com jogos aos domingos e chácaras de lazer. As famílias dos produtores rurais se deslocam até a cidade procurando por lazer.

Organização Rural 

   Sindicato Rural de Sales Oliveira – fundado em 18 de novembro de 1967, atual Presidente – Luiz Pio Nonino.

    Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Sales Oliveira – fundado em 14 de julho de 1962, atual Presidente Tadeu Urbinatti.

   Cooperativa dos Agricultores da Região de Orlândia – CAROL , com sede em Orlândia, a 7 km de Sales Oliveira, oferecendo : assistência técnica, insumos, armazenagem, benefício de alguns produtos, comercialização e toda infra-estrutura necessária ao agricultor.

   Cooperativa Nacional Agro-industrial – COONAI – com sede em Ribeirão Preto, mantém unidade de capitação de leite em Brodowski, a 40 km de Sales Oliveira, oferecendo insumos e assistência técnica na pecuária leiteira e agora o Credicoonai.

    Temos uma microbacia listada mas não está em execução .

1.4  Caracterização Ambiental

   Áreas de proteção: Existem várias propriedades que possuem reserva legal averbadas em cartório e também áreas de preservação permanente, porém não foram levantadas até o momento o montante destas áreas no município como um todo.

   Impactos ambientais:

  Os resíduos sólidos de construção civil são coletados em caçambas instaladas em frente às construções e posteriormente direcionadas para áreas, principalmente estradas municipais, visando à melhoria das mesmas.

  Os efluentes domésticos são jogados na rede de esgoto no município e direcionado para as lagoas de tratamento  (100% tratado).

  O município não apresenta efluentes agropecuários, não apresenta áreas visíveis de assoreamento dentro do perímetro urbano e rural e também não possui áreas degradadas.

   O município de Sales Oliveira apresenta dois pontos cruciais de erosão:

1- Imediações da Casa da Agricultura  Adrião Terra ( fundos – vulgarmente denominado Buracão), localizado na Microbacia Hidrográfica Córrego Aurora. 

 2-  Rotatória Dr. Paulo Ferriani Barradas, localizada na Estrada Estadual Dr. Francisco Marcos Junqueira Neto, também localizada na Microbacia Hidrográfica Córrego Aurora.

  O uso de agrotóxicos no município é grande principalmente em áreas canavieiras, cultivos de soja e milho, etc. As embalagens de agrotóxicos usadas são recolhidas e destinadas a Cooperativa dos Agricultores da Região de Orlândia (CAROL).

1.5  Dados Agropecuários

Área total das UPAs: 28.915,3 hectares

Número de UPAs: 298

Módulo Rural: 16 hectares

a. Estrutura Fundiária

	Área ( há ) 
	Número de UPAs
	       %
	Total  Área (há)
	% Área Total

	00  –  10
	69
	24,73
	389,9
	1,35

	10  –   20 
	47
	15,77
	714,9
	2,47

	20  –   50
	69
	23,15
	2.175,8
	7,52

	50  –  100
	47
	15,77
	3402,6
	11,77

	100  – 200
	37
	12,42
	5.542,5
	19,17

	200  – 500
	17
	5,7
	5.313,2
	18,37

	500  – 1000
	7
	2,35
	5437,9
	18,81

	1000 - 2000
	5
	1,68
	5940,5
	20.54

	2000 - 5000
	 -
	 -
	 -
	 -

	     > 5000  
	 -
	 -
	 -
	 -


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

b. Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	Área (ha)
	%

	Cultura Perene
	15
	612,5
	2,12

	Reflorestamento
	3
	20,7
	0,07

	Vegetação Natural
	132
	2.052,9
	7,1

	Área Complementar
	193
	535,1
	1,85

	Cultura Temporária
	254
	22.602,4
	78,17

	Pastagens
	143
	3.044,5
	10,53

	Área em descanso
	1
	1,2
	0

	Vegetação de brejo e várzea 
	18
	46,0
	0,16


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

c. Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Agrícolas
	Área (ha)
	N° UPAs

	Cana de açúcar
	21624,4
	221

	Braquiária
	2769,8
	134

	Milho
	561,2
	50

	Café
	474,8
	9

	Soja
	360,2
	14


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Explorações Pecuárias
	Nº
	Unidade
	N° UPAs

	Bovinocultura de corte
	2642
	Cabeças
	12

	Bovinocultura de leite
	660
	Cabeças
	8

	Bovinocultura Mista
	3694
	Cabeças
	92

	Avicultura de Corte
	2964000
	Cab./ano
	6

	Avicultura p/ ovos
	127000
	Cab./post
	4


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas
	Nº
	Unidade
	Nº Famílias envolvidas

	Pesque Pague Santa Rita
	1
	Prop.
	2

	Projeto Macaco & Cia – Turismo Rural – Fazenda Santa Luzia
	1
	Prop.
	4


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

d. Participação da Agropecuária na Economia Municipal


[image: image1.emf]Produtos Área (há) RendimentoUnidade Produção Preço (R$)Receita (R$)

Cana-de-açúcar 21629,4 90t/há 1946646 37 72025902

Milho 575,9 120sc 60 kg/há 69108 15 1036620

Soja 360,2 42sc 60 kg/há 15128,4 35,5 537058,2

Café 474,8 25sc 60 kg/há 11870 300 3561000

Boi gordo 1734 15arroba/há 26010 84 2184840

Avicultura de corte 2964000 1,8Kg/ano 5.335.200 1,6 8536320

Avicultura p/ ovos 127000 30cax/duz 128.763 35 4506705

Leite 660 3300Litro/dia 1.204.500 0,7 843150


Fonte: LUPA 2008 e CAROL

e. Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária

	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção

	Cana de Açúcar
	21.629,4
	90 T/ano
	R$72.025.902,00

	Milho
	575,90
	120sc/ha
	R$ 1.036.620,00

	Soja
	360,20
	42sc/ha
	R$ 537.058,20

	Café
	474,80
	25sc/há
	R$ 3.561.000,00

	Boi gordo
	1.734
	Arroba
	R$ 2.184.840,00

	Avicultura de corte
	2964000
	Kg/ano
	R$8.536.320 ,00

	Avicultura p/ ovos
	128763
	Cax/30 duz.
	R$ 4.506.705,00

	Leite C
	1204500
	Litros/ano
	R$ 843.150,00

	TOTAL – R$93.231.595,20
	R$ 93.231.595,20


Fonte: LUPA 2008

f. Identificação e descrição das principais cadeias produtivas

	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra


	Canais de comercialização

	Milho
	Carol, Agroeste, DowAgrocienciens, Colorado Sementes,Coopercitrus,Coo-percana,DSMM,Fertigran, Bung, etc.
	Próprio agricultor e palheiro
	Próprio agricultor, palheiro e empregados
	Carol, Tabacarias (palha), Guabi

	Avicultura de Corte
	Marfrig (Cargill)
	Integrados e integradora
	Integrado e parceiro
	Marfrig ( Cargill)



	Leite
	Carol,Coona/Itambé, Coopercana,

Coopercitrus,Oimasa e Plurinox
	Veterinários locais,Carol,

Coonai/Itambé,

CATI, EDA
	Produtor e empregados
	Mercado informal

Laticínios,Coonai/

Itambé, Tio Don Don

	Cana de Açúcar
	Campagro,Carol,Coopercitrus,Cooper-cana, Agroguina
	Sebastião Picinato
	Corte da cana de açúcar através das usinas
	Usina Bazan, Açucareira Carolo, Usina Santa Elisa Vale,Usina Batatais


g. Infraestrutura da Produção nas Propriedades

	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs

	Caminhão, camioneta ou utilitário
	150
	138

	Carregadeira de cana
	14
	4

	Colhedeira acoplada
	6
	1

	Colhedeira automotriz
	15
	10

	Desintegrador, picador, triturador
	107
	90

	Pulverizador tratorizado
	54
	30

	Subsolador
	23
	17

	Terraceador
	5
	5

	Arado Comum
	68
	47

	Trator de pneus
	265
	99

	Grade aradora
	67
	48

	Ensiladeira
	40
	32

	Resfriador deleite, Tanque Expansão
	14
	13

	Semeadeira, Plantadeira
	29
	24

	Misturador de ração
	26
	25

	Arado Escarificador
	25
	16

	Semeadeira, Adubadeira
	24
	21

	Grade Niveladora
	20
	17

	Ordenhadeira mecânica
	10
	10

	Distribuidor de calcário
	9
	8

	Conjunto fenação
	6
	2

	Batedeira de cereais
	4
	4

	Microtrator
	3
	2

	Câmara Fria
	2
	2

	Conjunto irrigação convencional
	2
	2

	Conjunto irrigação Pivot central
	2
	2

	Máquina de classificar frutas
	1
	1


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

	Benfeitorias de Produção
	Qtde.
	Nº UPAs

	Açude ou represa
	82
	47

	Adega
	2
	1

	Alambique
	1
	1

	Almoxarifado/Oficina
	41
	30

	Armazém para grãos ensacados
	21.906 sacas
	15

	Balança de Bovinos
	7
	7

	Balança para veículos
	3
	3

	Barracão para granja
	79
	22

	Barracão/Galpão/Garagem
	198
	124

	Biodigestor
	1
	1

	Casa da Moradia Habitada
	329
	172

	Casa de Moradia Total
	482
	181

	Curral/Mangueira
	141
	123

	Depósito/Tulha
	62
	56

	Estábulo
	28
	20

	Estufa
	3.469 m²
	5



	Fábrica de ração
	8
	8

	Instalação para equinos
	4
	4

	Máquina de Benefício
	7
	7

	Pocilga
	72
	49

	Poço semi artesiano
	38
	37

	Posto metereológico
	1
	1

	Secador de grãos
	2
	2

	Silo para silagem
	5.654 toneladas
	16

	Terreiro
	46.687m²
	18

	Destilaria
	1
	1


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

h. Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização

Armazéns: 

   O município não possui unidades de armazenamento, servindo-se das existentes nos municípios vizinhos. 

Patrulha agrícola: 

   Na cidade de Sales Oliveira existe a falta de uma patrulha rural, apenas quando solicitado à polícia militar presta a devida assistência a população rural. O problema de segurança nas propriedades rurais existe, havendo roubos de animais tanto de gado como suínos, mesmo com famílias morando na propriedade.

Entrepostos: 

   O município não possui nenhum entreposto, pois está muito próximo a armazéns de cidades vizinhas, com silos da cooperativa que atende as sua necessidades.

Viveiros:

    Sales Oliveira possui um viveiro de mudas cítricas empresarial, onde são produzidas 1000000 de mudas cítricas por ano, destinadas para todos os produtores interessados.

Cozinha industrial:

   A Prefeitura Municipal tem uma cozinha piloto que fornece alimentação para os alunos de  três escolas e para  o Projeto Educar, os alimentos são adquiridos através de licitação pública, atendendo 2000 crianças por dia .

Energia elétrica: 

   Conforme dados do LUPA 2008, cerca de 71% das unidades de produção agropecuária do nosso município contam com energia elétrica utilizadas tanto para o uso residencial como nas atividades rurais. Há falhas de distribuição em alguns pontos,por falta de manutenção das redes, deixando a desejar o seu fornecimento, mas hoje em dia não existem mais demandas por produtores rurais, em algumas propriedades estão sendo desativadas por não terem moradores em suas sedes.

Abastecimento de água: 

 O abastecimento de água da população rural é feita através de poços artesianos, cisternas e minas, não havendo tratamento de água, mas a água utilizada é de boa qualidade.

Serviço de inspeção municipal: 

     Sales Oliveira possui o serviço de vigilância sanitária municipal, localizado no posto de saúde do município, que realiza também, vigilância epidemiológica nas propriedades rurais. 

2. Diagnóstico do Município (análise participativa com a comunidade)

2.1 Análise das cadeias produtivas


Cadeia Produtiva do Milho

    A cultura do milho é muito importante para o município que é conhecido como a Capital da Palha. O milho é um alimento de primeira, tem duas épocas de plantio, possui mercado forte, pode ter subprodutos explorados e é através dele que se gera emprego e renda no município. Mas estamos enfrentando problemas com essa cultura no momento, entre eles estão: falta de área disponível para o plantio, devido a concorrência com a cana de açúcar; dificuldades com a mão de obra  para o plantio e colheita do milho e  retirada da palha; falta de organização e união entre os agricultores e palheiros, variações de preços de produtos, insumos e existência de poucas variedades de sementes de milho específicas para se retirar a palha.


Cadeia Produtiva do Leite

   A produção de leite no município é explorada, na maior parte, por pequenos produtores, com mão de obra familiar, aproveitando as instalações existentes na propriedade. A falta de conhecimento e assistência técnica, o comércio informal do leite, o baixo preço, o alto custo de produção e a falta de organização e união do setor têm criado muitas dificuldades ao produtor. O monopólio formado pelas indústrias de laticínios é uma preocupação evidente entre os produtores.


Cadeia Produtiva da Avicultura de Corte

     A avicultura de corte no município vem crescendo rapidamente, talvez pelo fato do município se localizar perto do abatedouro da Marfrig (Cargill), a rentabilidade também é considerada boa. O produtor não precisa disponibilizar de uma área muito grande para a produção de aves e pode se beneficiar com a venda dos subprodutos da atividade. 

   A avicultura de corte concentra as riquezas dentro do município, fixa o produtor rural no campo e possibilita a diversificação de atividades dentro da propriedade. Mas a falta de mão de obra especializada, o enquadramento as normas da integradora, a dependência única de comercialização, a falta de madeira para abastecer as fornalhas, a freqüente queda de energia e má conservação das estradas têm gerado prejuízos constantes para os integrados.


Cadeia da Cana de Açúcar

     A cana de açúcar é a principal cultura do município, com a maior área, mão de obra capacitada, produtores tecnificados, baixo risco e aproveitamento de seus subprodutos.                                         Neste último ano, os produtores de cana sofreram com  o atraso e a falta de pagamento do arrendamento das terras. Existe a falta de união entre os produtores e a concentração de poder de comercialização na mão de poucos grupos ( usinas). Mas ainda a cana de açúcar continua sendo a cultura que oferece menos risco aos pequenos produtores arrendantes.

Cadeias Produtivas : 

a. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Milho
	Tradição em fabricação de palha de cigarro.

 
	Organização social e cultural da produção de milho, através de festas e eventos  temáticos.

Cursos de artesanato e administração rural.

Geração de empregos.

Comercialização

do artesanato produzido.

Manutenção e desenvolvimento  das palheiras (fábricas de palhas para cigarros) da cidade .

Inserção do milho no cardápio escolar.

Aproveitamento do milho para silo e  do sabugo para fundo de granja.

Estrutura do município para produção de milho.

Mercado forte.

Alimento de primeira.

Uso diversificado.

Conhecimento e experiência dos produtores em relação à cultura.

Clima e solo favoráveis ao cultivo.

Duas épocas de plantio (safra e safrinha).
	Falta de organização e união entre os agricultores e palheiros. 


	Lei Antifumo.

Variação dos preços dos insumos.

Dependência externa de insumos.

Aparecimento de novas pragas e doenças.

Falta de variedades de sementes de milho específicas para palha.

Pouco plantio de milho dentro do município.

Falta de estrutura do setor em equipamentos para a condução da cultura




	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Leite
	Tradição entre os produtores.

Mão de obra familiar.

Aproveitamento de área e instalações.

Geração de emprego.

Melhoramento da sanidade do rebanho e do produto que a população consome.

Inclusão dos produtores em  Projetos como CATI Leite e Viva Leite.

Aumento do rebanho.

Aproveitamento de subprodutos.
	Alimento básico de primeira necessidade. 
	Dificuldade com mão de obra.


	Indústrias. Monopolistas

Fiscalização.

Preço baixo.

Estímulo ao consumo de leite longa vida.

Alto consumo de leite de soja.

Falta de organização do setor e união da classe produtora. 

Política de comercialização frágil. 

Falta de informação e assistência técnica ao produtor.

Falta de equipamentos adequados à legislação vigente. 

Comércio informal do leite.


	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Avicultura de corte
	Localização estratégica do município em relação ao abatedouro.

Rentabilidade boa.

Aproveitamento de área.

Agricultura Familiar.

Pequenos produtores.

 
	Concentração de riquezas dentro do município.

Fixação do produtor rural no campo.

Capacitação de mão de obra.

Geração de emprego e renda.

Desenvolvimento de atividades paralelas à avicultura como a produção de lenha, com a cultura do eucalipto.

Aproveitamento de sub produtos (cama de frango como adubo ).

Seis ciclos por ano.

Valorização do imóvel.


	Disponibilidade de capital para construção da granja.

Falta de mão de obra especializada.

Resistência dos trabalhadores em buscar especialização.

Dificuldade do produtor em se enquadrar as normas exigidas pela Marfrig (Cargill) dentro do plano de manejo.

Sanidade do plantel. 

Enquadramento nas normas estabelecidas.
	Queda freqüente de energia.

Instabilidade do comércio interno e externo.

 Concorrência da carne de frango com a carne de outros animais.

Dependência de comercialização somente com uma indústria.

Falta de eucalipto (lenha) para alimentar as fornalhas das granjas. 

Falta de assistência técnica das empresas fornecedoras dos equipamentos necessários  para se montar uma  granja  (pós venda ).

Falta de concorrência de  outras indústrias com a Marfrig (Cargill). 


	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Cana de açúcar
	Mão de obra capacitada.

Produtores tecnificados

Baixo risco para a produção.


	Utilização da palha para geração de energia.

Participação no mercado de crédito de carbono.

Múltiplos usos dos produtos e subprodutos (produção de energia elétrica, fabricação de móveis com o bagaço).

Uso da vinhaça como adubo.

Engenho de pinga.

Matéria prima para ração.


	Falta de maquinário.


	Incêndios fora dos períodos de colheita.

Os preços  do petróleo baixarem.

Dificuldades  financeiras do  setor  Sucroalcooleiro.

Concorrência com outras fontes de energia.   Falta de união dos produtores. 

Pequenos produtores são arrendantes e o custo fixo é alto. 

Concentração de poder de comercialização na mão de poucos grupos (usinas). 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       


2. Análise geral do município

     
Com suas raízes fincadas na cafeicultura e no segmento ferroviário, a cidade é um grande cartão postal de sua trajetória. Para seus moradores, a palavra que define Sales Oliveira é tranquilidade. Logicamente que este adjetivo não está ligado ao termo “parar no tempo”. A pequena Sales Oliveira vem demonstrando a cada dia sua aptidão para o sucesso, crescendo economicamente com a agricultura e com seus famosos palheiros, porém, mantendo sempre sua característica mais marcante : a paz interiorana.

    
Festa do Peão de Boiadeiro, Festival de Música (MusiSales) e Exposições de Artes, Festa da Solidariedade são algumas das importantes atrações salenses. Incluem-se no roteiro eventos educativos e de lazer como o Projeto Macaco e Cia, com passeio por matas, cachoeiras e lagoas, especialmente para o público infantil, incentivando o turismo rural.

     Sales Oliveira é dona de um comércio que procura atender aos anseios da comunidade, além de estar inserida na macroregião de Ribeirão Preto – rica neste setor e no avançado pólo sucroalcooleiro, sendo o plantio de cana de açúcar sua principal atividade agrícola.


Famosa no Brasil todo por seus palheiros, Sales Oliveira ainda conserva a arte de pai para filho de transformar um dos produtos do milho em cigarros de palha, tipicamente interioranos. A palha é um dos produtos que movem a economia da cidade, fazendo de Sales um exemplo raro de crescimento, com seu Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) registrado como um dos melhores do estado de São Paulo, com 100% de crianças de 7 a 14 anos na escola.


O canavial tomou conta das plantações de milho, mas a palha do milho continua sendo o centro da economia de Sales Oliveira, driblando o desemprego, epidemia no Brasil.


De maneira formal, ou informal, os palheiros da cidade são nacionalmente conhecidos, garantindo emprego a uma grande parcela da população e proporcionando uma vida digna para quem trabalha nesse setor. As palheiras não enriquecem ninguém, mas garantem uma boa qualidade de vida para seus proprietários e colaboradores.


Numa palheira, o vegetal ganha função. Após a colheita do milho, a palha é retirada, levada para as fábricas, molhada, cortada, dobrada, prensada e selecionada em diversas categorias, de acordo com a qualidade de cada uma. São artesanalmente confeccionadas na produção de cigarros de palha e embalagens de doces caseiros, dois produtos que nos remetem às lembranças interioranas.


A palha de Sales Oliveira vai para todo o Brasil através de transportadoras, correio ou dos palheiros, representantes que se encarregam de divulgar e vender o produto do milho.


Sales Oliveira possui poucos milharais, plantados em pequenas propriedades, que também se sustentam essencialmente da venda do produto. O restante da palha é trazido de outros municípios. 
   


Município estritamente agrícola possui agricultores familiares, sendo no contexto geral uma agricultura diversificada, com a exploração da cana-de-açúcar, milho, soja e a exploração de leite e corte entre outras. A avicultura de corte tem crescido expressivamente neste último ano no município.


A prefeitura incentiva a educação com o programa Bolsa Auxílio Universidade, transporte público gratuito para universitários e estudantes de cursos técnicos.


O município conta com o Fundo Social de Solidariedade de Sales Oliveira que ajuda a população com medicamentos e alimentação, Pastoral da Criança e Pastoral da Saúde, Grupo SALVE que ajuda pessoas com câncer e na parte cultural a cidade tem a biblioteca pública.

Cadeia Produtiva 1 – Milho

2.3-1 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Milho
	Competição com a cana de açúcar.

Falta de variedade de semente de milho próprio para palha.


	Baixa remuneração do milho em relação à cana de açúcar.

Alto custo de produção.

Poucos locais de armazenagem.


	Redução da área de plantio.

Desestímulo ao produtor.

Diminuição de matéria prima para produção de palha de cigarro.

Busca de área para plantio em outros municípios e estados.
	Maior divulgação de novas oportunidades de arrendamento (Bolsa de arrendamento de áreas para o cultivo de milho).

Levantamento de produtores com áreas disponíveis para plantio de milho no município.


2.4-1 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Milho
	Produção de milho e palha de cigarros.
	Lucro centralizado entre poucos palheiros.

Falta de organização na colheita do milho.

Falta de informação técnica e do valor agregado pra produção de palha de cigarros.

Problemas com mão de obra.
	Geração de emprego e renda.

Diversificação de culturas.

Aumento da participação do ICMS para o município.

Exploração do artesanato e turismo rural no município.


	Sensibilização dos produtores e palheiros em produzir milho para palha no município.

Desenvolver outros produtos a partir da palha de milho.

Padronização e Certificação da palha de cigarros.

Promoção de cursos de artesanato.

Levantamento técnico da produção atual da palha e do milho.


3-1 Diretrizes para o desenvolvimento municipal

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	      I
	Diagnóstico da realidade do município.
	Levantamento de fábricas de palha.

Levantamento de mão de obra utilizada nas fábricas de palha.

Levantamento da mão de obra utilizada no plantio e na colheita do milho.

Levantamento da área plantada de milho no município.

Levantamento de variedades de sementes de milho próprio para palha.


	Estabelecer contato direto principalmente com aqueles que têm mais acesso a informações sobre a produção de palha e milho.

Desenvolver um formulário simples de questões. 

Dia de campo de milho.
	CATI, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Produtores Rurais, Fabricantes de palha do município (palheiros), Sindicato Rural e CMDR.



	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	      II
	Apoio ao Associativismo e Comercialização.
	 Produtores Rurais
	Criar associação.

Fazer campanha abordando as vantagens e necessidades de se estar trabalhando em conjunto, promovendo assim, o desenvolvimento sócio-econômico e cultural dos produtores rurais. 

Fornecer suporte tecnológico a esses grupos, com o intuito de tornarem mais eficientes e competitivos os setores produtivos, atuando na busca de soluções para os problemas relacionados à comercialização dos produtos agropecuários, bem como na compra de insumos agrícolas, obtendo possibilidades de diferenciação, agregação de valor e consequentemente a valorização desses produtos.
	Prefeitura, CATI, SENAR, Sindicatos Rural e dos Trabalhadores Rurais e CMDR.

	     III
	Estimular a produção de milho para palha no município.
	Área plantada.

Número de propriedades e de produtores.

Variedade de semente de milho próprio para palha.
	Viabilizar negociações entre palheiros e produtores para que se promova a cultura.

Divulgar a rentabilidade fornecida pela cultura.
	Produtores Rurais, CATI e CMDR.

	     IV
	Criação de um Selo de Qualidade da Palha de Sales Oliveira.
	Números de palheiros certificados.


	Estabelecer contato com os palheiros que possuem interesse em participarem da certificação.
	Palheiros, Prefeitura, CATI, CMDR, Sindicato Rural e Sindicato dos Trabalhadores Rurais.



	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	     V
	Desenvolver variedades de sementes de milho próprio para palha.
	Mais de uma variedade para que os produtores não dependam somente de uma determinada semente.
	Criação de uma nova variedade de semente própria para palha e grãos.
	DSMM, CATI, Palheiros, Produtores e Prefeitura.



	     VI
	Aprimoramento, Conservação e Manutenção de Estradas Rurais.
	Grande parte das estradas rurais em situações precárias de tráfego.

Reclamação principal dos produtores quanto ao transporte não só do milho como de outros produtos agropecuários.
	Capacitar os operadores e responsáveis pela manutenção das estradas rurais, sejam eles funcionários de empresas privadas ou públicas, ou produtores rurais.

Adequar à legislação para a conservação de estradas rurais e estimular a cooperação dos produtores.
	Produtores Rurais, Governo do Estado de São Paulo, Prefeitura, Usinas.

	     VII
	Estimular e promover o artesanato e o turismo rural dentro da cadeia do milho.
	Número de pessoas capacitadas em cursos de artesanato com milho, palha e turismo rural.
	Capacitação de produtores rurais em artesanato e turismo rural; participação dos produtores em atividades turísticas do município.


	CATI, SENAR, Sindicato Rural, Sindicato dos Trabalhadores Rurais,

Produtores, Palheiros e Prefeitura.


4-1 Planejamento da Execução

4.1-1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	          I
	Diagnóstico do município .
	CATI, Associação dos Pequenos Produtores Rurais, SENAR, Prefeitura, Sindicato Rural e dos Trabalhadores Rurais.
	Realizar levantamentos para ações futuras.
	Janeiro/2011
	R$1.000,00
	Produtores e Palheiros

	         II
	Capacitação profissional.
	Sindicatos Rural e dos Trabalhadores Rurais, SENAR e SEBRAE.
	Treinar produtores e seus familiares em processamento e técnicas artesanal  do milho e da palha.
	Julho/2010
	 R$16.000,00
	Produtores Rurais e palheiros


4.2-1 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	        I
	Instituição da Associação dos Pequenos Produtores Rurais.
	Sindicatos Rural e dos Trabalhadores Rurais, CATI, Prefeitura e CMDR.
	Adequação e Operacionalização da Associação.
	Agosto/2011
	R$3.000,00
	Produtores Rurais

	        II
	Estimular a produção de milho para palha no município.
	CATI, Associação dos Pequenos Produtores Rurais, SENAR, Prefeitura, Sindicato Rural e dos Trabalhadores Rurais.
	Reuniões conscientização sobre a produção de milho para palha.
	Julho/2011
	R$1.000,00
	Produtores e Palheiros



	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	         III
	Selo de Qualidade da Palha de Sales Oliveira.
	CATI, Associação dos Pequenos Produtores Rurais, Prefeitura, Sindicato Rural e dos Trabalhadores Rurais, Instituição Certificadora.
	Padronização, Valorização e Aceitação da palha.
	Janeiro/ 2011
	R$15.000,00
	Palheiros e Município

	         IV
	Desenvolver novas variedades de sementes de milho para palha.
	CATI-DSMM, APTA, EMBRAPA

e outras empresas do setor de pesquisa sobre sementes.
	Buscar novas variedades que produzam palha de boa qualidade e boa produção de grãos.
	Novembro/2013
	R$60.000,00
	Palheiros e Produtores.



	         V
	Turismo Rural e Artesanato.
	CATI, Associação dos Pequenos Produtores Rurais, SENAR, Prefeitura, Sindicato Rural e dos Trabalhadores Rurais.
	Desenvolver o turismo rural no município dentro da cultura do milho abrangendo o artesanato com a palha e o milho.
	Julho/2011
	R$80.000,00
	Comunidade em geral, produtores e palheiros.


Cadeia Produtiva 2 - Leite

2.3-2 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Leite
	Competição com outras atividades.

Oscilação do preço.

Falta de conhecimento para produção eficiente.

Dificuldade de escoamento. 
	Baixa remuneração do leite em relação às outras atividades.

Alto custo de produção.

Sazonalidade de produção causa a oscilação do preço.

Falta de assistência técnica ao produtor.

Má conservação das estradas rurais.
	Desestímulo do produtor.

Baixa qualidade, produção e preço.

Busca de outras atividades mais rentáveis.

Venda informal do leite procurando maior lucro.
	Organização do Setor.

Assistência técnica ao produtor.

Maior divulgação de novas oportunidades na cadeia do leite.

Incentivar a criação de uma usina de beneficiamento (comunitária).

Maior fiscalização por parte do poder público ao setor do leite (na distribuição). 


2.4-2 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Leite


	Leite

Derivados
	Falta de organização do produtor (deficiência na gestão).

Falta de assistência técnica.

Problemas com mão de obra.

Preço baixo e custo alto.

Falta de opções de comercialização.

Dependência do produtor a grandes usinas de leite.
	Geração de emprego e renda.

Melhor qualidade de vida ao produtor rural.

Fornecimento de subprodutos para outras atividades (esterco).

Exploração do turismo rural.

Fixação do produtor dentro da propriedade evitando a evasão do meio rural.

Diversificação de renda.
	Sensibilização do produtor quanto a rentabilidade da atividade.

Organização dos produtores em associação.

Programas de motivação e treinamento dentro da cadeia do leite para o produtor e seus familiares.

Melhoramento genético dos animais.

Implantação do CATI-Leite.

Assistência técnica ao produtor.




3.2 Diretrizes para o desenvolvimento municipal

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	      I
	Apoio ao Associativismo e Comercialização.


	 Produtores Rurais

Associação criada
	Criar associação.

Fazer campanhas abordando as vantagens e necessidades de se estar trabalhando em conjunto, promovendo assim, o desenvolvimento sócio-econômico e cultural dos produtores rurais.

Fornecer suporte técnico a esses grupos, com o intuito de tornarem mais eficientes e competitivos os setores produtivos, atuando na busca de soluções para os problemas relacionados à comercialização dos produtos agropecuários, bem como na compra de insumos agrícolas, obtendo possibilidades de diferenciação, agregação de valor e consequentemente a valorização desses produtos.
	Prefeitura, CATI, SENAR, Sindicatos Rural e dos Trabalhadores Rurais, CMDR.

	      II
	Melhoria na Pecuária de Leite.
	Propriedades
	Implantação do Programa CATI Leite.

Acompanhamento técnico das atividades nas propriedades assistidas.

Manter um botijão de semem ou touro reprodutor a disposição dos produtores.
	Prefeitura, CATI e Associação.



	      III
	Implantação de pequena agroindústria.
	Produtores Rurais
	Beneficiamento do leite.

Promover capacitação aos produtores rurais de processamento artesanal e boas práticas de fabricação; adequar espaços de produção à legislação vigente; comercializar os produtos aos potenciais compradores.
	Prefeitura, CATI, SENAR, Sindicatos Rural e dos Trabalhadores Rurais, CMDR, Bancos Oficiais, Ministério da Agricultura e SEBRAE.



	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	      IV
	Formação Profissional Rural.
	Produtores Rurais
	Motivação da comunidade rural e promoção de visitas técnicas em feiras agropecuárias.

Realização de cursos de capacitação em bovinocultura de leite e processamento artesanal do leite.
	Prefeitura, CATI, SENAR, Sindicatos Rural e dos Trabalhadores Rurais, SEBRAE.

	      V
	Aprimoramento, Conservação e Manutenção de Estradas Rurais.
	Grande parte das estradas rurais em situações precárias de tráfego. Reclamação principal dos produtores quanto ao transporte não só do leite como de outros produtos agropecuários.
	Capacitar os operadores e responsáveis pela manutenção das estradas rurais sejam eles funcionários de empresas privadas, públicas ou produtores rurais.

Adequar à legislação para a conservação de estradas rurais e estimular a cooperação dos produtores.
	Produtores Rurais, Governo do Estado de São Paulo, Prefeitura, Usinas.


4.1-2 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	         I
	Capacitação Profissional
	Sindicatos Rural e dos Trabalhadores Rurais, SENAR e SEBRAE.
	Treinar produtores e seus familiares em processamento e técnicas artesanal do leite.


	Julho/2010
	R$16.000,00
	Produtores Rurais


4.2-2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	       I
	Instituição da Associação dos Pequenos Produtores Rurais.
	Sindicatos Rural e dos Trabalhadores Rurais, CATI, Prefeitura e CMDR.
	Adequação e Operacionalização da Associação.
	Agosto/2011
	R$3.000,00
	Produtores Rurais

	       II
	Programa de Microbacias Hidrográficas                       II.

CATI - Leite
	CATI, Prefeitura e CMDR.
	Implantação do Projeto CATI Leite.
	Julho/2010
	R$20.000,00
	Produtores Rurais

	       III
	Exploração do Agroturismo.
	Projeto Macaco & Cia –Fazenda Santa Luzia.

SENAR

CATI
	Divulgação e exploração do turismo rural no município.
	Dezembro/2010
	R$100.000,00
	Produtores Rurais

	       IV
	Ampliação de Parcerias Intermunicipais.
	Prefeituras, CMDR e

CATI
	Ampliar mercado consumidor para o leite e seus produtos derivados.
	Dezembro/2013
	R$5.000,00
	Produtores Rurais, Prefeitura, Município e Associação.


Cadeia Produtiva 3 - Avicultura de Corte

2.3-3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Avicultura de Corte
	Oscilação do preço.

Alto custo de investimento para o início do negócio.

Dificuldade de escoamento da produção.

Exigências para a integração.

Falta de manutenção da linha de energia elétrica

Falta de matéria prima para aquecer as granjas.
	Mercado externo em crise, alto custo da produção.

Alto custo de barracão e equipamentos necessários para implantação da granja.

Má conservação das estradas rurais.  

Mudanças constantes nas normas  exigidas pela indústria.

Freqüente quedas de energia.

Busca de lenha para fornalhas em outros municípios ou utilização do óleo diesel. 
	Prejuízo para o produtor.

Desestímulo para iniciar no negócio.

Demora na entrega, baixa qualidade, mortalidade de frangos e prejuízos para o produtor.

Elevação do custo da produção para se adequar às normas exigidas.

Mortalidade de pintinhos, causando prejuízos.

Elevação do custo da produção.
	-.-

Buscar a divulgação de linhas de financiamento viáveis ao produtor para se iniciar o negócio.

Efetuar trabalhos de conservação no leito da estrada.

Proporcionar um maior entrosamento entre Integradora e Integrado.

Manutenção nas redes de energia rurais.

Estimular o plantio de eucalipto na propriedade para ser utilizado como lenha.

Estimular a inserção de novas empresas no ramo da avicultura de corte.

Capacitação de mão de obra específica junto à integradora.


2.4-3 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Avicultura de corte
	Carne

Cama de frango para fins de adubação.


	Investimento de alto custo.

Má conservação das estradas rurais dentro e fora das propriedades.

Dificuldade de acesso a financiamentos.
	Geração de emprego.

Fixa o produtor no campo.

Diversificação e aumento de renda.

Consolidação do município dentro da produção regional do setor da avicultura de corte.


	Capacitação da mão de obra (produtor e parceiro).

Melhorar o acesso às políticas públicas.

Efetuar trabalhos de conservação de estradas rurais.

Fomentar a atividade no município.

Incentivo ao plantio de eucalipto, visando o abastecimento das fornalhas das granjas.

União da classe na comercialização do subproduto para fins de adubação.

Maior divulgação e abertura de linhas de crédito para o produtor.


3-3 Diretrizes para o desenvolvimento municipal

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	     I
	Melhoria na qualidade da mão de obra.
	Capacitar produtores e parceiros.
	Ministrar cursos sobre avicultura de corte.

Aproveitar a estrutura da empresa integradora para ministrar palestras e dia de campo aos integrados e parceiros.


	Marfrig (Cargill ) e SENAR.

	    II
	Apoio ao Associativismo e Comercialização.
	 Produtores 
	Criar associação.

Fazer campanha abordando as vantagens e necessidades de se estar trabalhando em conjunto, promovendo assim, o desenvolvimento sócio-econômico e cultural dos produtores rurais.

Fornecer suporte tecnológico a esses grupos, com o intuito de tornarem mais eficientes e competitivos os setores produtivos, atuando na busca de soluções para os problemas relacionados à comercialização dos produtos agropecuários.

Criar uma comissão responsável pela compra e venda de produtos e subprodutos da cadeia da avicultura.
	Prefeitura, CATI, SENAR, Sindicatos Rural e dos Trabalhadores Rurais e CMDR.

	   III
	Aprimoramento, Conservação e Manutenção de Estradas Rurais.
	Grande parte das estradas rurais em situações precárias de tráfego. 

Reclamação principal dos produtores quanto ao transporte não só da avicultura de corte como de outros produtos agropecuários.
	Capacitar os operadores e responsáveis pela manutenção das estradas rurais sejam eles funcionários de empresas privadas ou públicas, ou produtores rurais.

Adequar à legislação para a conservação de estradas rurais e estimular a cooperação dos produtores.
	Produtores Rurais, Governo do Estado de São Paulo, Prefeitura e Usinas.



	   IV
	Estimular o desenvolvimento ambiental sustentável na propriedade.
	Necessidade de se adequar as novas leis ambientais e continuidade ao selo Azul e Verde do Município.
	Utilização do subproduto (Briquete) para aquecer fornalhas das granjas.
	Prefeitura, CATI, SENAR, Sindicatos Rural e dos Trabalhadores Rurais e CMDR.

	   V
	Criar usina de compostagem.
	Grande quantidade de cama de frango.
	Utilizar a matéria orgânica proveniente da via urbana (poda de árvores) mais a cama de frango para fazer composto.
	Prefeitura, Associação e granjeiros.

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	   VI
	Busca de crédito
	Falta de crédito no setor da avicultura de corte.
	Buscar verbas do FEAP para equipamentos para granja.

Pressionar o poder público a abrir linhas de crédito para aquisição de gerador de energia.

Formar parcerias com cooperativas de crédito locais.
	Bancos, Granjeiros, Cooperativas de Crédito, Associação  e  Prefeitura.


4-3 Planejamento da Execução

4.1-3 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	         I
	Capacitação Profissional
	Sindicatos Rural e dos Trabalhadores Rurais, SENAR, SEBRAE e Marfrig ( Cargill).
	Treinar produtores e parceiros no manejo da avicultura de corte.
	Dezembro/2010
	R$16.000,00
	Produtores rurais


4.2-3 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	       I
	Instituição da Associação dos Pequenos Produtores Rurais.
	Sindicatos Rural e dos Trabalhadores Rurais, CATI, Prefeitura e CMDR
	Adequação e Operacionalização da Associação.
	Agosto/2011
	R$3.000,00
	Produtores rurais

	      II
	Instalação de viveiro municipal  para produção de mudas de essências nativas e exóticas .
	Prefeitura, CATI, SENAR e DSMM.
	Definição de áreas prioritárias para plantio.

Recomposição de matas ciliares.

Distribuição de mudas de eucalipto para os granjeiros.

Plantio de mudas nas nascentes.
	Novembro/2013
	R$30.000,00
	Produtores rurais, granjeiros e município.





Cadeia Produtiva 4 - Cana de Açúcar

2.3-4 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Cana de açúcar


	Mercado concentrado

A deriva na aplicação aérea de maturador na cultura da cana de açúcar.

Dificuldade da usina honrar seus compromissos com o produtor.

Restrições ambientais.
	Dificuldade de comercialização devido ao pequeno número de compradores.

Causar danos a outras culturas vizinhas.

Descapitalização do produtor.

Dificuldade dos pequenos produtores a se adaptarem as normas.
	Saída da atividade.

Prejuízos ao produtor e seus vizinhos.

Efeito cascata, paralisia no comércio.

Multas e abandono da atividade.
	Comprar e vender em conjunto utilizando cooperativa ou associação.

Acompanhamento técnico constante, principalmente ao pequeno produtor.

Buscar alternativas em outras regiões para servir de exemplo de diversificação de culturas.

Promover eventos como seminários, ciclo de palestras, inclusive divulgação das normas.




2.4-4 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Cana de Açúcar
	Exploração do ciclo da cana de açúcar pelo próprio produtor.

Aproveitamento da palha da colheita mecânica, para o solo.

Cachaça, Garapa, melado e rapadura.
	O produtor que arrenda não quer investir, pois teme não ter retorno.

Falta de tecnologia, alto custo.

Falta de conhecimento e alto custo de determinadas atividades.
	Aumento de renda.

Geração de empregos.

Aumento do comprometimento do produtor, vínculo com a atividade.

Melhor utilização do maquinário. 

Geração de adubo orgânico.

Diversificação de renda e atividade.
	Capacitação dos produtores em agroindústrias.

Formação de uma associação para beneficiamento de subprodutos da cana de açúcar.


3-4 Diretrizes para o desenvolvimento municipal

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	       I
	Treinamento e Capacitação dos Produtores Rurais
	Produtores Rurais 
	Ministrar cursos nas áreas ambientais, técnica e de agroindústrias para produtores de cana de açúcar.

Realização de dia de campo com cultivares de cana.

Visitas a propriedades com atividades de processamento artesanal da cana em andamento.
	SENAR,Sindicato Rural e dos Trabalhadores, CATI, CMDR, Prefeitura e Usinas.

	      II
	Apoio ao Associativismo e Comercialização
	 Produtores Rurais
	Criar associação.

Fazer campanha abordando as vantagens e necessidades de se estar trabalhando em conjunto, promovendo assim, o desenvolvimento sócio-econômico e cultural dos produtores rurais.

Fornecer suporte tecnológico a esses grupos, com o intuito de tornarem mais eficientes e competitivos os setores produtivos, atuando na busca de soluções para os problemas relacionados à comercialização dos produtos agropecuários, bem como na compra de insumos agrícolas, obtendo possibilidades de diferenciação, agregação de valor e consequentemente a valorização desses produtos.

Criar uma comissão responsável pela compra e venda de produtos e subprodutos da cadeia da cana de açúcar.


	Prefeitura, CATI, SENAR, Sindicatos Rural e dos Trabalhadores Rurais, CMDR.


4.1-4 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	      I
	 Uso e manejo adequado de agrotóxicos e mecanização
	Sindicatos Rural e dos Trabalhadores Rurais e SENAR
	Conscientização através de palestras cursos e visitas de orientação aos produtores e aplicadores de agrotóxicos, visando a difusão e discussão de informações relacionadas ao tema controle de pragas e doenças, especificamente no que se refere ao uso adequado de agrotóxicos, destinação final de embalagens vazias de agrotóxicos e uso de controle biológico, objetivando melhorar a qualidade de vida das pessoas e o meio ambiente.

Capacitar os responsáveis pela operação das máquinas agrícolas.
	Dezembro/2010
	R$16.000,00
	Produtores e funcionários


4.2-4Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	       I
	Instituição da Associação dos Pequenos Produtores Rurais.
	Sindicatos Rural e dos Trabalhadores Rurais, CATI, Prefeitura e CMDR.
	Adequação e Operacionalização da Associação.
	Agosto/2010
	R$3.000,00
	Produtores Rurais

	       II
	Palestra e Curso sobre Agroindústria e Manipulação de Produtos da cana de açúcar .
	Sindicatos Rural e dos Trabalhadores Rurais, CATI, Prefeitura e CMDR.
	Capacitar produtores e familiares para manipulação e processamento de derivados da cana de açúcar.
	Dezembro/2010
	R$4.000,00
	Produtores Rurais



	       III
	Busca de novas tecnologias para aproveitamento de subprodutos.
	EMBRAPA, EMATER, CATI e IAC.
	Visitas a feiras e instituições.
	Dezembro/2013
	R$1.500,00
	Produtores Rurais

	     IV
	Palestra sobre normas ambientais.
	Polícia Ambiental, CATI, Prefeitura, CMDR, Sindicato Rural e dos Trabalhadores Rurais.
	Conscientizar os produtores para as normas vigentes.
	Dezembro/2012
	R$1.500,00
	Produtores Rurais


5. Instituições envolvidas

João Jeremias Garcia Neto – Prefeito Municipal

Luís Renato Pereira – Presidente do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural  de Sales Oliveira

Carla do Prado Marangoni – Auxiliar de Apoio Agropecuário  da Casa da Agricultura de Sales Oliveira

Dalcyr Borsato Filho – Secretário Municipal do Meio Ambiente

Luiz Pio Nonino – Presidente do Sindicato Rural de Sales Oliveira

Sérgio Augusto Urbinati –  Representante do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Sales Oliveira

Maria Cecília M. Bonadio – Representante do Conselho Municipal de Turismo Rural

Beatriz Schmidt Godoy Bonadio – Representante do SENAR de Sales Oliveira

Luís Gustavo Lopes – Diretor do EDR de Orlândia

Guilherme Mantovani Filho – Técnico Agropecuário do EDA de Sales Oliveira

Juraci Ribeiro Marques – Membro do CMDR

Adair Vieira Arnoni – Produtor Rural

Guilherme Leoni Françolin – Produtor Rural

André Luís Fonseca Azevedo – Produtor Rural e Vice Presidente do CMDR

Rosimeire Belotti Pereira – Professora de Artes

Marcelo Fonseca Azevedo – Produtor Rural

Roberto Martins Franco – Produtor Rural

João Favarim – Palheiro

Marcelo Martins – Palheiro

Pedro Maulim – Palheiro

João Maulim – Palheiro

José Aníbal Furlan – Palheiro

Arlindo Clemente Filho – Assistente Agropecuário do EDR de Orlândia

A Prefeitura Municipal e o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural aprovam este plano.

Sales Oliveira, 15 de Outubro de 2009.

_________________________________

João Jeremias Garcia Neto

Prefeito Municipal

__________________________________________

Luís Renato Pereira

Presidente do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural
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Plan1

		Produtos		Área (há)		Rendimento		Unidade		Produção		Preço (R$)		Receita (R$)

		Cana-de-açúcar		21629.4		90		t/há		1946646		37		72025902

		Milho		575.9		120		sc 60 kg/há		69108		15		1036620

		Soja		360.2		42		sc 60 kg/há		15128.4		35.5		537058.2

		Café		474.8		25		sc 60 kg/há		11870		300		3561000

		Boi gordo		1734		15		arroba/há		26010		84		2184840

		Avicultura de corte		2964000		1.8		Kg/ano		5,335,200		1.6		8536320

		Avicultura p/ ovos		127000		30		cax/duz		128,763		35		4506705

		Leite		660		3300		Litro/dia		1,204,500		0.7		843150
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